



  [image: PDF Archive]
  
    

  

  
    	About
	
        Features 
        
          Personal and corporate archive
          Private social network
          Securely receive documents
          Easily share your files
          Online PDF Toolbox
          Permanent QR Codes
        

      
	Premium account
	Contact
	Help
	Sign up
	

  
 Sign in


  



    


  

    
      
        2014 > 
        May > 
        May 29, 2014
      

    


    





    
      14 ENPT RESOLUCAO TATICA ELEITOAL FINAL 1 (PDF)


    

    
      









        File information

Title: (Microsoft Word - 14 Encontro Nacional do PT - Resolu\347\343o T\341tica Eleitoral final.docx)
Author: cilene.antoniolli

  This  PDF 1.3 document has been generated by PrimoPDF http://www.primopdf.com / Nitro PDF PrimoPDF, and  has been sent on pdf-archive.com on 29/05/2014 at 21:07, from IP address 179.180.x.x.
  The current document download page has been viewed 911 times.

  File size: 137.74 KB (15 pages).

   Privacy: public file
  
 







        
        
          [image: ]

          

          [image: ]

          

          [image: ]

          

          [image: ]

          

          [image: ]

        
        


File preview

14º Encontro Nacional do

Partido dos Trabalhadores

São Paulo, 2 e 3 de maio de 2014



Resolução sobre tática eleitoral e política de alianças

O Encontro Nacional do Partido dos Trabalhadores, realizado nos dias 2 e

3 de maio de 2014, na cidade de São Paulo (SP), deliberou sobre as

diretrizes de programa, da tática e da política de alianças do Partido dos

Trabalhadores nas eleições de 2014.



A versão final do documento contendo nossas diretrizes de programa de

governo será proximamente aprovada e divulgada pelo Diretório Nacional

do PT.



A seguir, publicamos a resolução sobre tática eleitoral e política de

alianças, bem como outras resoluções e moções referendadas pelos

delegados e delegadas ao 14º Encontro Nacional.
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Dilma Rousseff, nossa presidenta da República



O objetivo central do PT em 2014 é dar continuidade ao projeto nacional de

desenvolvimento



sustentável,



iniciado



pelo



ex-presidente



Lula



e



continuado, com avanços, pela presidenta Dilma Rousseff. Este projeto se

concretiza, agora, com a reeleição da presidenta Dilma. Este é o objetivo

que organiza nossa participação nas eleições estaduais, bem como a

política de alianças aprovada na primeira etapa do 5º Congresso, no

Diretório Nacional e neste 14º Encontro.



O 14º Encontro Nacional delibera que a companheira Dilma Rousseff é a

pré-candidata do Partido dos Trabalhadores à Presidência da República

nas eleições de 2014. A reeleição da companheira Dilma será conquistada

com amplo apoio nos movimentos sociais, na juventude, junto às

mulheres, aos idosos, aos trabalhadores da cidade e do campo, aos

intelectuais, aos empresários comprometidos com o desenvolvimento

nacional, aos partidos políticos que dão sustentação política ao nosso

governo.



É fundamental, também, reeleger o PT nos governos estaduais que hoje

encabeçamos e garantir vitórias na sucessão dos demais governos, ao

mesmo tempo em que ampliamos nossas bancadas parlamentares e as de

nossos aliados favoráveis à reforma do sistema político-eleitoral.



Compete ao Diretório Nacional dirigir politicamente a campanha eleitoral

nacional, articulando-a com as campanhas estaduais, imprimindo ao

conjunto a tática, a política de alianças e as diretrizes de programa de

governo debatidas neste 14º Encontro e na primeira etapa do 5º Congresso

do Partido. À Direção Nacional, através da sua Comissão Executiva, cabe

decidir, em



última



instância,



as



questões envolvendo as alianças



necessárias à condução vitoriosa da campanha nacional.
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O segundo mandato da presidenta Dilma Rousseff



Pesquisas recentes confirmam que a Presidenta Dilma é a preferida da

maioria do eleitorado, parte importante do qual deseja mudanças no

segundo mandato. Prevalece no eleitorado e no povo brasileiro o desejo de

que o segundo mandato Dilma “continue mudando” o Brasil. Noutras

palavras, um segundo mandato Dilma superior ao atual é desejo não

apenas do PT, mas da maioria do povo brasileiro.



O que significa, programaticamente, um segundo mandato superior ao

primeiro? O que significa “continuar mudando” o Brasil? Responder a estas

perguntas exige lembrar que, tanto no Brasil quanto no conjunto da

América Latina, continua posta a tarefa de superar a herança maldita

cujas fontes são a ditadura militar, o desenvolvimentismo conservador e a

devastação neoliberal.



Esta herança maldita se materializa, hoje, em três dimensões principais: o

domínio imperial norte-americano; a ditadura do capital financeiro e

monopolista sobre a economia; e a lógica do Estado mínimo.



Superar



estas



três



dimensões



da



herança



maldita



é



uma



tarefa



simultaneamente nacional e regional, motivo pelo qual defendemos o

aprofundamento da soberania nacional, a aceleração e radicalização da

integração latino-americana e caribenha, uma política externa que

confronte os interesses dos Estados Unidos e seus aliados.



Quase três ¨décadas perdidas¨ (metade dos anos 1970, anos 1980 e 1990)

produziram uma tragédia que começamos a debelar, nas duas gestões do

presidente Lula e na primeira gestão da presidenta Dilma. Mas para

continuar democratizando o país, ampliando o bem-estar social e trilhando

um caminho democrático-popular de desenvolvimento, será necessário
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combinar a ampliação da democratização política, as políticas públicas

universalizantes do bem estar-social, e um desenvolvimento ancorado em

reformas estruturais.



Disputa de projetos



A disputa eleitoral de 2014 vem sendo marcada por um pesado ataque ao

nosso projeto, ao nosso governo e ao PT, por parte de setores da elite

conservadora e da mídia oligopolista, que funciona como verdadeiro partido

de oposição.



Aliás, em diferentes países da América Latina, as forças de direita parecem

adotar uma tática similar contra as forças democráticas e populares. Nos

últimos anos, foram pelo menos dois os golpes de Estado (Honduras e

Paraguai). E em várias eleições, a direita busca dividir os países ao meio,

lançando mão para isto do terrorismo econômico, do denuncismo

supostamente anticorrupção e das mobilizações de rua. O PT está

preparado para este tipo de enfrentamento, ao qual responderemos antes

de tudo com propostas programáticas que apontem para mudanças

substantivas do nosso futuro.



Nossos adversários representam um projeto oposto ao nosso, muito embora

um deles se esforce em transmutar-se em uma suposta terceira via.

Guardadas

interesses



diferenças

privatistas,



secundárias

rentistas,



e



temporais,



entreguistas,



sob



arregimentam

o



os



guarda-chuva



ideológico do neoliberalismo e de valores retrógrados do machismo, racismo

e homofobia, daqueles que pretendem voltar ao passado neoliberal,

excludente e conservador.
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Uma dura disputa



A eleição presidencial de 2014, em que hoje aparecemos como favoritos nas

pesquisas, será uma das mais duras desde a redemocratização. Isto se

deve, entre outras razões, ao perfil dos adversários, à complexidade da

conjuntura e aos reflexos da crise mundial.



Faz parte deste contexto difícil o processo de crescente judicialização da

política, no qual se destaca o Supremo Tribunal Federal, que vem

extrapolando suas atribuições em várias questões da vida nacional, no que

é seguido por outras instâncias do Judiciário, em detrimento da soberania

popular expressa no voto.



O principal exemplo desta conduta é o julgamento de exceção em que se

transformou a Ação Penal 470. Além de tudo que já foi dito em resoluções

anteriores do Partido a respeito, agora vemos a perseguição e a negação de

direitos a condenados, com o objetivo de acuar o próprio PT. Enfrentar esta

situação exige, para além de medidas imediatas, um persistente trabalho

de desconstrução da opinião pública acerca deste julgamento, que foi "80%

político" e injusto. A campanha eleitoral dos adversários deverá abordar

este assunto, o que o tornará ainda mais incontornável.



De nossa parte, trata-se não apenas da necessária defesa de direitos

individuais, mas principalmente de salvaguardar direitos democráticos

duramente conquistados, inclusive porque a judicialização sabidamente se

desdobra na criminalização dos movimentos sociais.
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A tática



O avanço do nosso projeto está vinculado à capacidade que tivermos de

apresentar um programa de mudanças a partir das conquistas realizadas

desde o governo Lula, mantidas e aprofundadas por Dilma, vinculando-os

aos valores da liberdade, da igualdade, da soberania nacional, da

sustentabilidade ambiental e de um mundo de paz e desenvolvimento para

todos os povos.



O debate programático e ideológico é uma ferramenta decisiva para a

vitória. A conquista da maioria do povo para a defesa e o voto em um novo

ciclo de mudanças com o PT passa pelo trabalho fundamental de difusão

do nosso programa, de mobilização dos setores socialmente beneficiados

por ele e do confronto – para mais uma vez derrotar – com a ideologia

conservadora e o programa neoliberal.



As eleições de 2014 exigem uma tática política capaz de promover um

elevado grau de unidade interna e mobilização, associados à formação e

capacitação da militância, a fim de que a defesa do nosso projeto possa ser

feita nas ruas e para que sejamos capazes de superar os padrões de

despolitização e os ataques insidiosos que a oposição vem tentando

imprimir à sucessão presidencial.



A continuidade – e, sobretudo, o avanço – do nosso projeto está vinculada à

nossa capacidade de fortalecer um bloco de esquerda e progressista,

amparado nos movimento sociais, na intelectualidade e em todos os setores

comprometidos com o processo de transformações econômicas, políticas,

sociais e culturais implementadas pelos governos Lula e Dilma.
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A existência deste bloco democrático e popular é fundamental para agregar

outras forças políticas e sociais de centro, numa ampla frente que apoie a

eleição e o segundo mandato da presidenta Dilma.



Neste sentido, o 14º Encontro Nacional do PT destaca a importância da

candidatura Dilma acolher a "Pauta da classe trabalhadora", apresentada

pela CUT e as centrais sindicais.



Aprofundar as mudanças



As manifestações de junho de 2013 demonstraram e o amplo processo de

discussões que o PT vem promovendo confirmaram que há um sentimento

de urgência em favor de mudanças mais profundas e rápidas.



O fato é que, após mais de uma década de melhorias sociais relevantes, a

população reivindica reformas, todas contidas em nosso programa, como é

o caso exemplar da reforma política, a democratização da comunicação, a

reforma agrária, a reforma urbana e a reforma tributária.



É



inegável



que



as



condições



de



vida



das



pessoas



melhoraram



sensivelmente, sob diversos parâmetros: em relação ao emprego, o acesso à

educação e diferentes políticas públicas. Mas essa melhora fica esmaecida

devido à mobilidade urbana cada vez mais difícil, à pouca eficiência dos

sistemas de saúde e educação públicas, a violência, a insegurança e a

percepção de corrupção no mundo político e no judiciário.



Como já foi dito, ao apoio à continuidade do nosso projeto pela maioria da

população soma-se um manifesto desejo de mudança. É continuidade com

mudança ou mudança com continuidade – com o PT, não sem o PT ou

contra o PT. Mudança nas condições de vida, especialmente um salto de

qualidade nos serviços públicos. E mudança na organização e no
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funcionamento das instituições políticas, de modo a ampliar a participação

popular, o controle social e os mecanismos de democracia direta, ao

mesmo tempo que restringimos a influência do poder econômico.



Daí reafirmarmos a necessidade de reeleger Dilma com base na mobilização

social da maioria do povo, com um avanço na hegemonia dos valores da

liberdade,



da



igualdade,



com



a



afirmação



de



um



programa



de



desenvolvimento nacional com distribuição de renda e democracia. Isto

criará as condições para fazermos um segundo mandato com novas

conquistas, novos direitos, novos avanços e reformas estruturais, com

prioridade



para



a



reforma



política



com



participação



popular,



a



democratização da mídia e serviços públicos universais de qualidade.



Nessa mesma linha, o primeiro desafio político da campanha é articular

este programa de um segundo mandato superior com a defesa das grandes

conquistas obtidas pelo povo brasileiro durante os governos Lula e Dilma.

Isto será feito através da formulação de um programa de governo

participativo, que aponte propostas de um novo ciclo de desenvolvimento e

inclusão, que amplie e aprofunde os avanços anteriores. Não basta

defender o legado, por maior que ele seja. Também é necessário responder

às novas demandas da sociedade. Mas quem busca a reeleição não pode

apenas apresentar novos programas e falar sobre o futuro. Precisa,

igualmente, mostrar o que já fez. Assim, a campanha deverá apontar os

desafios que pretendemos vencer no futuro e, simultaneamente, resgatar a

bem-sucedida solução dos grandes problemas do passado. No essencial,

nosso discurso deve unir os dois momentos.



O programa de governo é um importante instrumento de formulação e

mobilização. Ele deve ser elaborado a partir do PT, em diálogo com os

movimentos sociais, com a participação de todos os partidos da coligação.

Uma ação central de nossa tática é constituir um representativo grupo de

trabalho que inicie este processo de formulação, consolidando eixos
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temáticos indicados a partir das diretrizes aprovadas nesse 14º Encontro,

incorporando a militância setorial, intelectuais orgânicos e instancias

partidárias.



O desafio eleitoral



Na medida do possível, devemos buscar a construção de palanques

estaduais unitários, respeitando sempre as particularidades de cada

Estado da federação. Onde um palanque unitário se revelar politicamente

inviável, devemos firmar acordos de procedimento antes e durante a

campanha, que possibilitem a existência de dois ou mais palanques para a

candidatura presidencial.



As eleições de 2014 são, também, um momento decisivo para travar o

debate de idéias e conquistar hegemonia em torno do nosso projeto de

sociedade. Nesse sentido, a proposta feita pela presidenta Dilma ao

Congresso Nacional, de um plebiscito para convocar uma Constituinte

Exclusiva pela Reforma Política, proposta encampada pelo PT, movimentos

sociais, centrais sindicais, partidos políticos, organizações da sociedade,

deve fazer parte destacada da ação eleitoral da militância e de nossas

candidaturas. A luta pela reforma política deve estar no centro de nossa

tática eleitoral e dos programas de governo nacional e estaduais.



O PT nacional orienta os estados a constituir chapas proporcionais fortes,

representativas e com o maior número possível de candidatos, entendendo

que isso contribui para engajar um maior número de militantes na

campanha pela reeleição da Presidenta Dilma, dos majoritários estaduais e

na própria legenda proporcional. Cabe ao partido estimular novas

candidaturas, projetando assim novos quadros públicos, especialmente

mulheres, jovens e representantes de segmentos etno-raciais.
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